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o TE.i.TRO E A DANÇA ---- ----------- -~-----. . 

SUA INFLUEp~IA pA EDUCAÇXO ··82-

Podo-se dizer que o teatro e a dança - ~ SBO artes t20 ve-
lhas como o mundo. 

, 

Se o:3tud'1rLl0S a história dos povos antigos veremOG que 
êles já as conhecicm. 

Na Grecin, por exemplo, já eram conhecidos séculos an-
tes de ~risto, . 

O teatro nasceu de um culto religioso. Seus persona -
gens eram todos deuses. Com o decorrer dos anos êstos personagens 
se transforroam em scmideuses (filhos de deuses e homens). Mais tar·· -de entao, surge o homer., como personagem. 

As representações de teatro er= feitas em episódios, 
entre os quais o côro ':ançava e cantava. Por aí, vemos que o tea-
:I1ro e a dança estão, eS'3encialm'mto, ligados à música. 

Foi sem d:5.vida, cantand'J, que o hOl!lOIJ. acoupanhou seu 
primeiro bailado. J,Ilaia tarde, êSS0S acompanhamentos foram natural­
mente substi tuidos Dt·;: instrumentos. - . 

AntigameEte a rlança apresentava-se sob dois aspectos: 
o segrado e o profcno" 

A <.lança Qag!'a(l.~. era apr .'sentada nas cerimônias religio . . ... 
sas enquanto q~.e a profal'1a era desti 'lada às diversões públicas, is­
to é, ao povo em geral, 

Os povos selvagens conservam até hoje essas duas fOIDO:1 
de dança como por exemplo: as danças da guerra, do fogo, da morte 
(sagradas) e ai' que dançam para expandir suas alegrias(profanas)o­

POI'que o teatro, o bailado e o. dança estão incluidos 
nas atividadcs dos Parques Infantis? Será somente l)Or motivo de re - --creaçao? 

•• 
, 

Não. O toatro, a dança e o bailado ost6:o e devem oonti -nuar a ::'(;S81' pa.cte de nossas ati vidades, pela influôncia que exe;:·,,· -cem na edUcaç3.o geré'.l d:c cyiança, 
Naturalmente eS31l.S ai;ividades devem ser bem orientadas, 

para que sej(·.m pl'ovc:t to '3as. 
:10 teatro, por exe,"lplo, uma peça ou drcJllatização bem 

orientada ex'.,rce U!J.a grande inf.iu8ncia, não· s6 na educação moral e 
cívioa, como tcmbOLl na instrução :la criança. 

A peça ou histórj.a f), fier dramatizada deve ter um fundo 
moral bem ma:'oante, do maneira C:l3 a criança possa por sí só distin -guir o CPlil tio ma' .. , 

Uma '[Jeça bé'.seaéia en fatos de nossa história, ou da his -t6ria de OU',;:l.'O s p,~vo'J, fo z com '1'·.e a criança aprenda e grave com -maior =ZacLl é..'l'.\c1e ("BSGS fatoi'o O :ilesmo suoede em. relaçao a outras m§!: 
térias. -, 

. - , çao, tera 
r60 taril1):)cn 

• 

seguintüs ti 

A G~·j ,l.n').8. que tOh''''' parte ativa numa. peça ou dramatiza­
;.un d(~Sé'~}'.TC'·:.·:jme:1~0 m2 .. ~():i' de memória, do dicção e adq1.'iri­
g2clLde Cc'spn:'bu2:'aço ;p"rdundo, às vezes; cortos complexos 
po Stl'<:'cr, cemo pen.' exemplo: a gagueira, a timidez, etc. -• As fOc"las de ·vea'sr·) nais usadas para crianças sao as 

O de ~,!.e!,~. ou ci.::::.9.!!.~.E:.~o onde geralmente são as crian­
ças mesmas qU8 crial1l e interp::-etam as hist6rias. ITele são dispensa­
dos os cenários, as vestimenl;'J.s e as caraoterizações. t o teatro do 
IIfaz dG conto. fl

o 

• 
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2ste teatro ~ tamb.ém usado nos contos ou histórias drama­
tizadcs desenvolvendo-se da seguinte maneira: a professora conta 
uma história (Chapéuzinho Vermelho), depois as crianças com suas 
próprias.palavras e interpretação vão representá-la, no que podem 
ser ajudadas pela professora. 

Nesta forma. de teatro a criança desenvolve a r:lemóri::l, re _. 
produzindo a história; aprende a improvisar, representando com 
suas próprias palavras e cria o desembaraço. Este teatro é me.is 
usado para crianças de 3 a 6 anos. 

O teatro de lJombra ou silhueta é feito COD figuras recor .. · 
tadas er:l cartolina preta, que sâo manejadas por detrás de uma. tela 
transparente. Um foco de luz ~ projetado de trás, para a tela,ne­
la reproduzindo as sombras.· Estas podem ser tanb~m as das prS;::.r3.s,s 
crianças projetadas na tela. 

Neste teatro as· figuras são recortadas pelas pr6prias cri·· 
anças (trabalho manual). TAnb~m são elas que manejam as figuras e 
representam os papéis por detrás da tela (desenvolvir:lento da r:lOr:lÓ­
ria, dicção e interpretação). 

Este te~tro ~'muito usado para as crianças tinidas ou en­
tão para as que, no contrário, t~r:l tend~ncia à exibição c 

O mesmo se dá com o teatro de f~ntoches e pariope,tes, nos 
quais as crianças nanejan os bonecos e interpretao os papéis, I'lE'.S 

sem aparecer, 
, No teatro de máscarao as crianças interpretar:l os papéis,:p~ 

rém, com másca.ras sôbre o rosto. Por exet1plo: 89 vão represen+.a:(' a. 
hist6ria de D.Baratinha, elas colocam na cageça, náscaras dos 1;i­
chos que estão interpretando. 

. Este teatro é nui to interessante para todo o tipo de clI'ie.n --9a: tímida, deseobaraçada, pequena ou grande, despertando ao mes~o 
tempo, inter~sse na assist~ncia. 

Com relação à dança podemos afirmar que ela também exer-::e 
. -muita influência na educaçao da criança. 

A dança é a educação do corpo, do gosto, do Ll0vimento, J,) 

ouvido e at~ mesmo da voz. 
Torno a.friza~. que ela deve ser bem orientada, para qU8 

seja provc:.tosa. 
ASClim a roda cant!3-.da é dada às crianças ele 3 a 6 ano::;; na 

idade escolar ensina-se a dança. folc16rica e tambóm as .erudi tE!:~ 
como a val.sa, o mi nueto, a quadrilha, etc., para depois então ser' 
ensinado o "ba~).et II ou dança j;c-:r.~ra.l. . 

A dança nos dá a no'çãü de tempo ou seja coopasso. Da.nçando 
llma valsa, por exemplo, a crial:ça aprende que seu coopasso é te::'~ 
rio (3, tempos), que no samba, Éile é binário (2 tenpos) e assj,m por 
diante. 

Dançando lUoa roda carlt3.da, a criança está ao mesmo tempo 
fazendo ginástica das óordââ' v'õcais e dos músculos do corpo, desen -volvendo tambén a Llem6ria c a boa dicção. 

Cada pOV0 teL! suas danças regionais de utl caráter nacional 
acentuado. são a:3 cbamadas folc16ricas. -- . Assim tel.los a Seguidilllç., na Espanha, que é acompanhada de 
castanholas ou mesmo con o bater das mãos e dos pés; a Tarantel~ 

._ • L 

no. Itália com t'.cclnpa.nhanento de pandeiros; a Habanera en Cuba, tn.m· .. 
bém dançada coo ce.st:':\nholas; no Brasil, o SambO:. apresenta-se com 
pandeiros e tamborins e assim sucessivamento pelo mundo todo, o que 
nos vem provar que a dança G al~m do mais, universal. . 

Se a criança dança bailados folclóricos, ela está aprendeI!. 

, 



do os usos e costunes regionais dêste ou daquele país, assim como 
está tendo uma ligeira impressão da topografia local, pois antes 
de iniciarmos os ensaios fazemos uma pequena prel.,ção acerca. da re 
gião, dos usos o dO:3 costumes de onde ela provém, -

Na Taratltcla por exemplo,e],a aprendo que é [lIDa dança 
original de NápOles, que fica na Itálie., Que Nápoles é uma cidade 
onde há UIJ vulcão - o "V:esúvio" , Origina-so daí Ullk'l. pequena expli - - -caçao sôbre vulcao. 

Na daI).ça" como no tea,tz:q, a criança perde a timidez, 
ganha desembaraço, desen olve a graça e cria o gôsto pelo belo e 
pelas aNes. 

Na drru,mtização "O Sonho de Pancho", CJ.uc vou apresen­
tar a seguir, houve no 1;1eio das crianças que dela partio1param, 
alglllilas que seLlpre foram desembaraçal;}as ou LleSLlO possui am facili­
dade de falar e de intez:pretar um papel ou personagem, ao passo 
que outras não possuiar.) as mesmas facilidades; digauos uesmo qua­
lidades .• . , 

Durante D. apresentação entretanto,foi-nos muito difí­
cil disting,úr wnas das outras. 

Dentro cl8sta r.lGsna drarJatização foi apresentada um 
roda cantada o nela touaram parte crianças de 3 a 6 anos, Dentre 
elas, algulJas orau tí;.rldas, medrosas e ilesno desageitadas, mas,pr~ 
sentemente nenhuma diforol,1ça apresenta.m das dormis. 

o SONHO DE PANCHO 
~:I ' -

Cenário - ~.erreiro do uma casa de sítio ... 
- Pancho (o porquinho) - menino grande 

Personagens - Ab6boras (poquenas)-8 meninas de 3 a 6 anos 

- Ab6boras (grandes) - 4 meninas do 7 a 10 anos 

En"trn bocejando e espregui:g.ando.,...se, um porquinho:"::?an-
cho" • 
Pancho 

• , 
. 

.• Ql1G sono! Que. preguiça~ Comi tanta ab6bora, que mI me 
ag'1,~ento em pé. Estou cem a pança cheial Dra, ••• Q mia 

, 
ac::;r'tac1o 80ria deitar-me e tirar una boa soneca ",' ••• 
E é o quo vou fazerl 

Deita-se e põe,oDe logo· a dOrIai', 
Surge) então Ui:1a Ab6bora (pequena), 

te pé, e afJ ver:',"ftcar que Pancho dorme a 
chana: 

que vai ch~gando, pé 
sono solto, volta-se 

an-
e 

Ab6bora ;pogueno. - Podem vir! . 
, .... Ap-;;:ro'~·e·r.: outras ::.b6boras (pequenas), ainda um pouco ame-
drontadas, que 1,Jgo so acalma;:) ao verificarem- o sono de Pancho. 
Ab6bo:r:.a p«gu0ll.1!:. .. Vejar,ll ••• :oJlc está dor!3 i nd0. ' 
Ab6bora,spequ:'~E.sj .. (batendo palr:la.s) - Que bOLll Vanos brincar! 
For.cJaJ:\ \lua roda t, cantan: . 

, ' ' 

..... 
" 

" ' 

. .... .. ... , .. 



Chô, chô, sabiá, 
bis Chô, chô, sabiá 

bis 
bis 

Não G.oixe, LlGU bem pená ••• 

Sabiá não C2.nta mais ••• , , 

Lá,lá,lá,lá,lá,lá,lá. 

FicaI.l 
giram à direi ta; 
à. esquerda. 

aoo pares (8 Ab6boras pequenas), dão-se as 
cnquanto cantam e primeira estrofo. No bis 

-maos 
giram 

Param aindp aos pares e baten nas coxC.s. palmas e nas -maos das companheir2.s, enquanto cantam a segunda estrofe. 
J.. Llúsica 6 cantada 3 vezes. 
Na 2ª.,_'!.e~, dão o braço direi to o /5iro.l;l. No bis, dão o 

braço esquerdo. - - -_ Na 311 vez., dao a IJaO direi ta e giraI;).. No bis, dao a 
mao esquerda. 

Qtmndo e3"Gão cantando a segunda estraIo da 311 vez, eis 
, o que acontece: 

rancho - (senta-se 
borRsl A 

COT..lO o olhos arregalados o excla.Lm:)- Oba! Ab6 -coisa que mais gosto na vidn o assinFmeu alcan -ce! • . • . , 
Levante.··so o avança para as Ab6borc.s, 'lue tre[;(mdo de 

medo, fogeo para um canto. 
Paneho - Hei de npnhá-las, custe o quc custar!, . 
Ab6boras pequenas - (fugindo espavoridas) - SocorrolSooorro!(E s~ 

. [leu misteriosnoente) . 
Pancho - Ora essa! Onde se oeterflm elas? Preciso achá-las! 

Surge[l de repente 4 Ab6boras (grandes) do carranca fec~ -da e de paus nas uaos. , ' 
Pancho - (assustado) - Ui! Que é isso?! Será Q tribu das Ab6boras 

Selvagens? 
As Ab6buras avançam aLwaçadoramente paro. êle, que se vai 

afastando, tremondo 
1!J Ab6bora 
2!J Ab6b'ora -, . 

cono vara verde e logo f~oQ cercado, 
- Que fareLlos com êle? 
- Vanosenforcá-lo? 

, 

3ª Ab6bora - Não! ••• Vamos surrá-lo, 8.·;;6 ,-,lOer-Ihe todos -_.' - ...... -.. -
ps ossos! 

Tôdas em côro - Isso, isso é o quo ôle uereco! 
4!J Ab6bora - Vanos agarrá-lo, cospanheiras! Assii:~ nunca r:Jais cone 

rá nO<Jsoo filhinhas! , 
Pancho num,osfôrço supreoo eonsegue fUGir, perseguido de 

perto pelas Ab6boras. 

Ab6boras - Pegal.Joga! 

Pancho - (tropeçand0'0 caindo) - Ui! •• Agora 6 que elas oe pegan 
d ., I e vere. ,.".(.e. 
t alcaLçudo pelas Ab6boras, - -que lho duo ~~(l surra e vao-

se enbora. 
Pancho - (solltaa:0-oo ràpidanente) - Onde estou? ' 

Levant,"-so, olhando para todos os lados. - -Pancho - Puxa! Quo pesadelo: Beo que fl. r1l3,o2,e no falou para nao -couer to.;cto. l.{!,ora vejo que ela ostav2. C0r.' a razao. 
D - i' 'l-e hoje :m dian',e ::lUO sore na~s co,·.u_c'.o. 
(Vai sai!ldo e voltri-se de repente exclauan~o): 
- E nbda de abóbor'lS! 

Maria de Lourdcs :,.'od1'osO Rosenbllrg 
Educ.Recrcac. do P.I,Ibirapuera. 
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8) Manter a calma nas doenças da· criança e não quebrar a obedi~g 
cia aos preceitos de higiene mental. Um pouco mais de carinho e vaI -ta ao normal, quando ela sarar. 

9) Ciume da criança em relação aos irmãos. :g comUlil a criança ter 
ciume do irll1ãoque acaba de nascer. Isto, quase sempre devido à pr~ 
fer~ncia do adulto pelo menor. O segundo precisa de mais cuidados -e 0 primeiro passa a criar problemas para chamar a atençao do·ndu! 
. -to. Fica manhoso,nao quer comer, chama os pais durante a noite. 

O melhor meio de se evitar isto é não deixar que·o outro assi~ 
ta às intervenções dos adultos em relação 0.0 nais:novo. Não exibir, 
também, abertanente, O seu amo::-, o seu entusiasmo, pelo que acaba de 
nascer, até que o r,laior se acostume. . 

b 
10) O mundo da criança é cheio de fantazias. Da valor a coisas, 

que para nós nada valem, :g preciso acompanhá-la er:l seu entusiásmo 
e ir aos poucos mostrando o valor certo das coisas, sem desapontá­
la. As vezes una criança acha Ulil oati:nho diferente e veo, tôda ani·· 
mada, oostrar ao adulto .. Façar1'Js como eu disse:- Não desapontar a 
criança, oas, não anioá-la dens.ia,pojs, senão, ela irá passar o ret'., 
to da vida a procurar matinhos. ',: 

11) A criança nE!o deve ser 1l\;U;lilhada, pois pode perder a confia..'1-
ça eo si oesna. 

Não castigá-la injIJ.star.wn. te, nen proclaLl8.r seus defeitos fís:!:. 
cos e erros. Não ridicula:rizá-la na pl"esença de adultos ou de outras 
crianças. 

12) Peroi tir que a c:::'iança faça muita coisa sozinha, pois, aos po~,:; 
cos, ela se vai aperfeiçoando. '. 

13) A criança não deve ser enea..,ada com falsas prooessas e prênjos. 
Isto é desrespeitá-la e humilhá-la • 

Ela perde a confiança no adulto, que consid~ra cooo professo:::, 
e protetor, sentindo~c desprotegida, . 

14) Deveoos julga::- sempre, do mesoo oodo todos os atas da criança .• 
A contradição da conduta de urJa oesoa pessoa ou nais- pessoas, con,< 
funde o espírito da criança. e ela 'não sabe carla agir. 

15) Ela não deve ser excessi.\'aoente elogiado. por suas a,ti tudes ~.o.,~ 
váveis, pois vai ficar convencida, e 1:1CO excessivaLlCnte repreendida 
por seus atos reprovávein, pO::.::; vai sofrer e ficar tínida. 

16) A criança não deve sofrer Ca!3tj.gos físicos. Quando for precis0 
castigá-la um tapa. na palma da oeo é suficiente, assio coo a manifa.:'. 
tação de repr>Jvação pela fi si onQ!!li o. o 

Há pais que dizem governar (.8 filhos coo 'JS olhos. Isto seril1 
• o ideal da educação, se fosse OC;:l os. olhos do to. No geral, esso 

olhar é um olhar de terra:::" o~à.e 'JS crianças . castigos já sofri­
dos e ainda pro1lCtidos para lma ocasião oportuna. 

17) Ensinar à criança a enC2.::'a~· coo galhardia, os pequenos acidou 
~ ~~ 

tes da vida diária e não agra(~.8.r denais, pois ela fica pensando, q:1.e 
passou por un gr2.nde perigo, ;, ;<;:0 C!~':.il a necessária eorageo pare. ('~~ 
frentar os perigos e sofrioen-cuc da vida. 

18) Roupas de acêrdo con o :::e'-l sexo, afim do que se fime nos· IJ.en:i, 
nos, o espírito devaronilidadEl e nas neninas o de feminilidade.. 

19) No começo,tôd\ criança fala errado. Não deveoos falár tambóo, 
pois, ela fixa a pr')núncia elepois terá oais trabalho para corrigir 
o êrro. 

20) Ela devo ter Clspaço e para os seus folguedos. A criru;-
ça é cooo a flor, pl'ocisa de r:r livre e do :Luz do sol •. 

21) A criança pr"cisa de cor~:panhia de out:.'as crianças. O adulto I'.!!: 
ra brj.ncar com a criança é in",~paz de se in::antiliza:::- tanto quanto d 

criança. 



• 

A criança, em boas condições de higiene me:ltal, r.'1o é UI,], 

modêlo de adultozinho civilizado. 1; uma criança normal, 
Há crianças que são calmas e de conduta sossegada, J:laS qU~ 

se tôdas passam por períodos de atividade egoista e agressiva, 
Os cinco primeiros anos são um período de agitação,de eon 

traste entre o que a criança faz e o que o adulto quer que faça, 
Seguindo êstes conselhos estaremos concorrendo favorà.,..,:_--­

mente para a boa. fOI',,Iação mental de nossas crianças. Ass:'cm é p:re·­
ciso considerar: 

"Vossos filhos não são vossos. . 
Eles são filhos da Vida, ansiando pela Vida, 
Eles vêem através de v6s, mas não de v6s 
E embora estejam convosco, não vos peTtenccu". 

Gi bram Khali.l Gi b:t'am 

ISA FERREIRA BRAGA 
Educ.Jardineira do PoI. 17 

+~+++++++++++++++++++ 

++++++++++++++++++ 

EDU C A ç Ã O M U SI CAL 

ASRistir, recrear e educar são os três pr:i.noJp:i.o8 btÍs:Lr..:os 
que f")7;-.I"'''-1 um manto de proteção e 9arinho ~s crianças dos Parques 
In:f'"".,~J.s de são Paulo, Assim sendo, as crianças de modcota condi •. 
ção são assistidas moral e materialmente e têm ampla recreação pe-

• 

108 jogos variados, pelo canto em conjunto, verdadeira escola de 
alegria e energia. 

- O canto orfeônico é, como vemos, parte integra::to na G''l".~· 
caçao da criança, devendo participar da vida quotidiana. da cr:U;':lça 
no Parque, quer em manifestações cívicas ou esportiva.s, q,u.er <im. a­
ti vidades sociais, de disciplina ou de higiene. Por êss·':) meio, in;~ 
meros são 0l? ensinamentos que poderemos ministrar. Poderá-parec3r, 
a princípio, que certas canções siHples e ingênuas, que se refir::U:J 
às atividades do Parque, passeEl pala criança sem deixar u.."C. tro.ço 
qualqv_er de aproveitamento. Entretanto, as cantigas, as roc.as . e 
brinquedos que cantamos em nossa infância, jamais as esquocoElOs. 

Constantemente, no.desenv(;lver de nossas atividadcs se 
nos apresentam crianças que, a princípio, se revelarl bas J.;a,"1te re •. 
traidao, sem vivacidade, estru.'lpando em seus inocentes s9ublantÇls .ª­
res trü)'tonhos; com o desenvolvimento do nosso trabalho, rorGm, v~. 
mos que el?sas mesmas crianças vêw., paulatinamente, rv1<l1.Ürirdo de -
sembaraço, tornando-se depois de algum tempo vivas e n:i.egras, 1'_0.2'­

moniz3.ndo-se assim com as demais crianças do grupo, í'oJ:nando UI.1 nL~ 
biente recreativo, sadio, de higiene e de alegria, 

CLAUDIA ROSSI 
Educ. Musical do 

++++++++++++++++++ 
++++++++++++++ 

++++++ 
- I ' • 
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• 
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, 

MATERIAL 

Pare. o "Dia 
COD. o nosso 
recenos' esta 
querida, 

-90-

-das Maes" 
preito de eterna gratidão, ofe­
nelodia às nossas mezinhas 

OS LOBINHOS DOS PARQUES INFANTIS 

MÃE QUERIDA ---
Marcha 

Yara M.A.Faria 

, 

- •• _ ••••. -'o ,_o, ...... " .. , ..... ".- ... "--,,," - , 

Neste Di-a Jubi-
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'1\1) ____, . ../ 

Lo-so Feste-ja-mos Mãe Que-ri--da, Teuco-ra-ção ••• (ão) 

. . ..•... . . ........ .. .. .. . ..•. . ..... . . , .. , ... . " .. .. .. .. .... ...• 
. .•..... . .... . .. . .. . ....... . 

.. .. . 

Gene-ro--so , Pos-sa Eu ver ••• 

. .. .•... .. ..... ... .... . ........ .. .. ...... ........ ........ ........ . ....... . ......... .... .... ... ...... . .. . . ...... . . . ....... . ....... ........ ... ..... . ........ .. ........ ..... .. .... .... . .. ... ... . ..... . ..... ........ . .. . 
. ...... . .... ..... . .... . . ....... ..' .. .......... . ... . ..... . ........ , .... 

. .... 
'- . 

......•.... ... .......... . . . .. ........ ., .....•.... 
.""",. ,,','" ,"',' ., 

(er) Todo o dia Prá Minha limior ven- tU-l"a Nostcus o-lhos 

..• ········L,······.···· .' ....•.•.•............•...........•... 1 ... _·............................... . .. - ................................................................................................................................ -·_··M •. ····_ .... · •.•. ··· ................... _ .................................................................. . 
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. .. ·····_M ..... ..•... .•. ........ . ..................... ~ .......................•....•..... -1. ..•. .... ....... ....••. ........ •.•.... . ................................................................................................................................................................... . 

~ 

ale-gri-a NoTe1;,Sor-ri--i-·--so Ter--nura; E Queiran 
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• • • ••• n. . ................. L ..... fi'" ....... :~ ..... ;!.. ..... .. ...... . ........... ............ _ .......... H... .... ........ . ................................... . 

Es-tesver-si-nhos Can-ta-dos -Coo E-mo--çao. Tradu-zir-te 

. ... . .. ... .•.... . ....... . ....... . • •••• .. .... . .. .... . ...... . '. ..•... . . . ....•. . ..... . ...... . 
.. . ...... . . '" ...... . 

... .... ..... . ..... ..... .... . .. 

, 

Meu Ca-ri-nho MeuA-mor e . -Gra-t~--dao. 

, ..... . ....... . 
, .... .. 

. .•.. . .. , .•.... ....... . . ..•.. ... . . ..... ... . .... ..' .. . ....... . ........ . 
• ••••• .. ..... . 

... . ..... . ..... 

...... . 
....... .. . ... .. ' •.... . ..... . ...... . ..... .. 

. ..... . 

...... . . 

.' \ ... ...... . .. 

- MÃE QUERIDA-

Neste dia, jubiloso, 
Festejamos, Mãe Querida, -Teu coraçao generoso 
t bondade seu medià.a. 

....... ...... .... . ... . 
........ .... ..... . ... 

. ........ . .... . ...... ....... . 

. ..... 

POCR~ eu vôr, todo o dia, 
Prá ntnh" Lla·;.)r ventura, 
NBs tGUS clh:.o[~ alegria; 
No teu Sl)r:;'~l,o ternura • 

• 

. ..... . . ..... .. ... 
.... .... .... .. ...... ......... .. 

.... .. . ..•.. w.····· ......... ..... .... . •.. 

. .. ,.... . .... I. . ..... 
.... ... ..... . .... 

. ....... . 

queiram êstes versinhos. 

++++++++++++++~+++++++++++ 

+++++++++'++ '"++++++++ 
++++++ .:'+++ 

-...LJ_ , , 

-Cantados cou emoçao 
Traduzir-te LlCU carinho, 
Moa amor e gratidão. 

-_._------
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Para 
pequena, 

eu G E 8 TÃO 
= • , . , , .. 

~ .. a apresonvaçao de urrca 

mas delicada hGmGna~ 
, -gem as maes, os educandos po., - .. derao fazor o modelo que ."lu~. , , 

tra esta pagir.a. E um loq.le 

que tem como caracte:·Íst:í.0a o 

formato de coração das di.fe':'GE: 
-tos partes quo o compoom, 

confeccionadc , 
sera de grande efel ';;0, jJyin·:i·· 

I t b J:1 .~ ~.~- u-pa men e se uma o .... a _-,-,,,, ::.. 
•• 

romatar com um· laço a jm!S~io 

do suas partes" Rer:-~(ml·:.:;nda::ic·8 :l 

inscrição de versos bom s"'-\gO;J-
• o tivos, ao monos n!), l'u:r''GU pl'2n­, 

cipal, isto o, naquela qu,:" ap.'\ 

P A R A o 
, - ü • ,.". -

• , "', 

• 

RC30rtar 

[:j ·lr.rte s - . 
~'. ' -U;:.J. i s 

, 

roce por inteiro qua:;d,o o 2.eqi.Jo , 
esta fechado. 

D I A DAS 
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MÃE 8 

, a. ---- . " 

Eis O Molde -

N 

Mae 
• Correa Junior 

Nome sagrado, que a gente 

mal. em palavras traduz; . , 
que, com tres letras soment~ 
, 
e maior, mais refulgente 

do que o ceu cheio 

de luz I 

Colocar um 
, 

ilhos para 

passar a 

fita. 

++++ t-tt-,++++++++ I 1++++++++ 

+++++++;-++-:-++++ 

,- '1..J.11 -'--~-- .-........ ,.,- ."-,-'1"" . - . . 
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FREQUENCIA lIÉDIA DIARIA NOS CENTROS DE EDUC.\ÇÃO SOCIAL E 
DE EDUCAÇÃO FAJIIIILIAR QUE FUNCIONAM 
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1001 DIÀRIANElTTE i AI'ENAS ~RES VEZES 
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.... -•. -•...•....• : ..... -•... -•• , .... .;. .. ,' ............... ';.- .................. ; ..• -- ... , .• , ... ,.,.:.; .... -••.• -•••• -... ~- ............... , •• : .. • .... ••• .. • .... ·1··'··'···,· .. ,·······:············ .. ·······: .................... , · , .. . ., , ; . , .. ' ... 
• •• • •• . '. .... .. I '. ." .• 

o, ' , - j : ! 
, : ! __ '-====-__ =_'" _ _ . _, 1 • _.' 

C~F C~F C~F c~S C~S C~S C~S C~S C~S 

FIiEQUENCIA MÉDIA -DIÁRIA. DAS UNIDADES E::'o;CATIVO-ASSISUmCIAIS DURAN-­
~1! Q MES DE FEy~t, =-i:JYl, 9,54, C~A§,;>:iFIC;:Dqflª.fº-=~:Fhl')ÊC_~SC,ENTE, 
(A frequência média 
pondente à soma dos 

dos Parques e Recantos Infantis é eorres­
eClucandos que freqLentam os dois períodos). 

RECANTOS INFANTIS .... ,.,.. ~ - ... _._. . PARQUES IKJ'ANTIS 
P,I6 
P.I. 
P.I, 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I6 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
P.I, 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

- , 

Princesa Isabel , .. .. _ • b • • • • • 

Santa Teresinha, ••••••••••• 
D.Pedro II •• , •• " .. _ ..... II ... o 

D~N.lpp6lito . ••• b ••••• ~~.~b 
S.6:o Mi guel o i ...... " e ... " ... i) b 

Barra Funda· " ........... e ••• o ÍI 

~ 

Sao Rafael 110' ~ " ............. ii 

Regente Feiiló· •••••••••••• b 

Borba Gato " •• " •• é .. ii ..... e • ~ 
Pres~ E.Dutra ,~., •• ~ I) ...... /) 

Santos Dumont •••••••• e •• ~;, 

Vila Gui 1~~.R.Ji!~· ..... 0\ ... lo ... .. 

DoPedro I ......................... 0\ lo 

Brooklin .,."' lo ..... " ...... " " lo " " • II 

B(tCalixto, ~. _ 1> ..... _ .... ii ii. lo •• " 

I taim o., _ ~ ... 0\ ...... " • lo e ... " ~ 

Catu!:lbi 8. J .. _ ................ .. 

Bom Retiro , ••••• ~ ••..• ~~ .• 
Vila Maria, .... " , ••• ;. .. '" ii • ~ ;. • 

La'pa b ....... " ........ ,. ii '" ••• '" • ;-

DoL~Mo de BA.T~OE'· •••••••••• 

Casa Veree ••• ~ ••••••••• ~~. 
Cidade L~der •• ~~ ••••.••.•. 
P enh~ ." ........ ;, ~ -. ;. " '" ••• ;. .. ~ • 
O sasco .......... ~ .. * 8 ....... " 

Ibirapuera •• ,."~.:,,,. '" • ii " • ;. .... 

José Roberto •• c " ............. , 

406 
327 
326 
307 
275 
275 
250 
245 
243 
231 
228 
211 
206 
199 
191 
185 
"~ -1. I .5 
16~: 

'1 ~', 
- --, -' ..... .-

-, c 3 , J. _ 

1 " ' .... ·T .J 
, '2 -, 
.". ",' 
- 4.0 -'-o 

127 
98 

R.I, Praça da República, •• 209 
R. I. Bueno s A1.re s .,...... 16'1 
F.I. Jardim da Luz ••••••• 163 

CENTROS DE E.'-t'C.nÇÃO FAJIIIILIAR 
~""'":-""'·'-1-·""'- .' .---.... .,".. i ~ 

C.EoFc 

, 

Barra Funda· ._ •••••• 
Bo:"ba Ga. to CI' ••• 6o Ó '" ~ 

Tatuapé "" •••••• ". Il 

CENTHOS DE EDUC49ÃO SOCIAL 
- ", ._.,....._ - • ; ,~~. ,~: -. " ...... 0:-

. -
C.E.S, 
C.E,S. 
C,E,S, 
C.E. S. 

La.pa •• ~ " " •• , • , • " .. " . -

D.N. IppOlito- ••••• 
D.Pedro I ••••••••• 
Do?odro II o •••••• ~ 

46 
'9 -' 

35 

79 
75 
59 
h '-7 :J 

CENTROS DE EDUCAQÃO SOCIAL QUE _.. • •. - ,. '. ____.. m, .... _ 

FUNCICNAl-q APENAS TRES VEZES POR =.::_._.. _ __o " .. _ _,.-" ... ~ .. ___ 
• 

SETi!ANA 
- - " 

Tatuapé 
Cutumbi 

, '" " ;. . '" " '" ~ . . 
• 3 • • • • 6 • • ~ • 

68 
52 
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+++++++++++++++ 
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_. ••• _. . --- - - - - -- - - - -
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BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
, ,.~ 

Litoratura 

Sociologia 

Ciências aplicadas 

Filosofia 

Filologia 

• 

CTeo grafia, hi st • biogr. 

Artes 
-0 __ ' ~_-:._.'. ~_;---

" .... , , ,'" ., ..... ',',"-. , .. "," " .' ,_ '.': ,',' .• ',," --c.' . _ . 'c, • .. :-: ". ,',',' ' .... .;, "-0"" .-:_, 
-.... ","" ',"" ',','.'."',',', ,.""., ". - " 

',' ',' " .... 'o', .' •••• ;' ,' •••• .:.;-; 

Obro.s gerais 

--~~-

1 5 10 

"._---- .-' 

Func. aclr.linistrati vo 

Externo 

Bi bliotecária 
• 

• 3anitária Bd a 

1 

16 

11 
• 

10 • 

MARÇO 

21 

• 

, 

28 

• 

, 

I 
I 

i 
I 
I 
• 

I 
Total • • - 115 , 

I 

.,----'--------~---
15 20 25 30 

,._- .. _-,----------, 
20 

1.3 

, . 
12 



• 

, 

• 

-96-
SECÇÃO TBCIHCO-EDUCACIONAL -----------------------------
MUSEU E IUTERIAL DIDÁTICO ~_m _______ _ _ - -n __ • ________ _ - - , 

Movimento do mê3 de março de 1.954 
•• " •••• _,., •••••••••••• ,,-o •• '. __ , .. .. ......... ' ..... -.. -...... _._. .. . -. '. .' . .. . , . .... 

• 
• MATERIAL DIDÁTICO : TOTAL: 
I 

",-.'.,,'" '. . .. " · _. . , , .. • '. . .. - -. 
I 
I 

•.. _'" ... ,_ .... _ •... _,,_. _ •••.. 0'--" ,-o' ••• _ ...... 

'F.mprestimo:-
" .. -. -..... -... ' .'-. ,- , 

l , 
, , 
, , 
· 
I 
• 
I , 
I 
• , 
i 
j 
• 
! 
• 
I ' 

!Doação:-
• 
I 
• 
I 
• 
I , 
I , 

- Gravuras • • • • • • • • • • • • • .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . , , 
- Jornais· comeli10rativos· · . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . 
- Álbuns b • • • • • • • • • • • • • • • • · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
- Música ••••••••••.•••••••• • • • • • • • • • · . .. . . . . . . . , 
- Palestra sôbre "Anchieta" · . .. . . . .. • • · . .. . . . .. . . . . - . - Cartoeslnhos de alinhavos · ....... .. . .. . . . . . . . . . , , 
- Trabalho mameal • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

- Trabalhos de arr.lar •••••••••••••••••••••••••• , 
- Retrato de, Anc11ieta, ••••••• " ................ 6." 

• 

, 
, 
• , 
• , 
• 

• 
• , 

, 
• 
• 

• 
• 
• , 
• 
, 
, 
• 

... , ... 

5 
5 
2 
1 
1 

22 
1 

• • 
, 
• 
, , 
• • , 
• 

· , 
• , 
, 
, 
• 

, 
• 
• • 

• 
, 
• 

• 
, , 
• 

• 
I - Figuras 

Estampas 
. . ~ . . . . . . ~ . . . . . . . ~ . . . • • • • • · . . . . . . . . . . .. 

32 
1 

, 11 

! - Educativas • •• • • • • • • • • • • • • •• • • ••••••• 3 
, , 

!Recebimento:- • , ! - Revistas diversas 
J - Jogos infantis e •••••••••••••• o •••••••••••••• , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

· , 19 
3 
2 

• , 
• , 

, , , 

I - Cadernos de deoenhos embrancopara,~lbuns •••• 
, 
, 
• 

• 
I , 

I 
I 
• 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
• , 
, , 

I 
I 
I 
I 
i 
t 
• 
t · 
t 
• • , 
, 
: 
I 
• , , 
, 
• : , 
: 
• • • , 
, , 
i 
• , 
• , 
, , 
• , 
• , 
• • , 
, , 
• • 
• 
i , 
• 
• • 
· , 

- Retratos· de· \lAnchieta~t"., •• " ••••••••••••••• " .. " 
- Ft gur'a e. o •••••••••• " •••••••••••••• " •• II •• , ••• " 

- Recortes àe· jornais· ................ " •.••••• " " , 
- Cartazes ..................................... , 
- Trab3.1hos escritos ••.•.•••••••..••• , •• "."" 
- Palestras • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , , , iii , , " , , 

- Trabalhos de recortes e colagens · . . . . .. , . . . . " . 
- Trabalhos de dcsenhos •.••••••••.••••••••••• " 
- Álbuns COr,18LlOrC ti vos da· \' Semana· de Anchieta ll •• -- Publicaçoes diversas· ••••••••••••••••••••••• " 
- Trabalhos de arrilar· .................... , .. , , • , , " -Sugest3.O de lTatal - • • • • • • • • • iii • iii • " " .. • • • • • .. ;. . . . . . 
- BaJ.'ras educativas •. ,.;. •••. . . . . . . . . . " . . . . . . . . , 
- Es::ampas educativas· •• • • • • • • • • • • . . . . . " . . . . . . . " 
- COllvi tes e •••••••••• ;. ;. .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • iii • " 

• 

- Pl::mos educativos • • • • • • • • • • " • • • • • • • • • • iii " • " .. " " 

Su~sídios didáticos - •• · .. . . . .. . .. .. . .. . •••• • • • • • ••• 
. -- Dr~1.matl?;açoe8· ••••••• •• .. . . • • • • " • iii • • • • • • .. • • • • " , 

>r ' , - ldUSlcas .; ••••••••••• • • · . . . . . . . . . . . . . . . . " " " .. " , " 
~ ~ . , " . . . . . • •• . .. . . . . . . . . . . . • • • .. " , , .. " " " 40 

- ~ f • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • " • • • .. • • • • • .. 

- T.~'abo.lb ~:3 manuais· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
- Convites ~ G • • • • • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

10 
1 
2 
7 

· • 
• , 

26 
5 

: 21 
63 

2 , 

'282 
• 
i 33 , , 
• 

1 , 
2 

: 70 
· , 
, 

• 
• 

• , 
· , 
, 
• , 
• 

• 

, 

39 
2 
9 
5 
2 

21 
1 

20 
2 

• , 
, , 
• , 
I 
• , 
• , 
• 

· • • 

, 
, , 
, 
• , 
• , 
• , 
, 
, , 
, 
, 
I 
• , 
• , 
• , 
· , 
, 
• , 
• 
I , 
· , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
• 
• 

• • , 
· , 
• , 
, 

.. ..... .. ... , ..... , ........... ,' · . . .. ... '.. . ..... -' . ............ _._. -, ..... " ............ ; ... -..... ,,'. 

VISITANTES -
O S8-C'~' !!h:.'eu e ],íaterial Didático da Secção Técnico-Edu--caci9nal, teve a gratr s::ti,sfaçao de receber,· n0 dia 24 de lilarço -p.p., a visit'1 do um [TUIlO de parqueanos do P.I.Sa0 Rafael e da Ed. 

Recreacionista d:.Hl.uele: Unidade, Prof. Ruth Vaqueiro. 
Os lobinhos deEloraram-se admirando os modêlos de trabalhos , 

manuais expostos no Setor e, ao despedirem-se, entregaran um Álbum 
comenorntivo do IVQ C8~tenário da Fundação de são Paulo, em nome da 
Alcatéia de Sao Rafael, orientada pela Akelá Ruth Vaqueiro. 

+ + + + + .~ + + + 
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---- -------, 
FORNECIMENTO DE UNIFORMES iloS UNIDADES ED'JCATIVO-ASSISTB}TCLUS -------- -----------------------_.-

!!!A!!ÇQ QE J25!l: 
PARQUES INFANTIS 

• ,.-. _. - •••• -' _. _. _ •. - .- •••• -._;- '_0 '-'-n-g- 'õo' _. -a'-asf"-' -.- .... ~. -. , ... -0 _. - 'valõ"r' "Cía's-' -.. e-" ãã'-- .. "' - ,-.. -. _ .. _ .. - ...... :' 
: Material : ..... _ ... __ ._._._.l?- ... ç._._ .... _._ ..... ;._._ ............... " ... -.. _ .... , .... ,P .. 9 ... - _._ ....... _ .... _._ ... _.;. 
, íVendidas iGratuitas' Vendidas ! Gratuitas ! ; . '0 iii"' ce a-' _ ..... ,. o-o '1'---' _. b- ._. -. -l' _._, .. '6' ._. _.-r' cri -'.- 6' ~õ~oo _. _. -'-'j" --cr . _. _ ... 64êf~oo"'-' -1 

! CamIsetas i 5 i 10 ! Cr," 2~5,OO : Cr 30,00: 
l Sac21as : b i. 87 : Críf 320,00 1 Cr$ 35,00 : 
: Maios i 21 ; - ! Crijji 105,00 i - ; 
: Toalhas mão: - i, 12 i - 24,00 i 

: Toalha 13 ro s to ; - :i 4 i - 8, 00 : 
"/ . * • - . i '. _ ... - 0-' _._._. _. _. _ .... _ .: ......... _. _. _ ....... _ .... ~ ... _. _._. _. _ ....... .,. _. _._ .. " ._. _ ... ''''' _._. _. _._. _. _t _ ..•.•. _. _ ....... _. _. _._ .... _. _. + 

I • . '. 

i 'l'º.~~ ... _._._._._._i_,,_._2g3 .. ..... ~ .. _ .. 2-'72 .... _.1~~~Ll.ôM,g.Q._ ...... ;_.çd .+. ... 63_7.1.9.9_ .... ; 

RECANTOS INFANTIS 
: .~-;;~ ~ l~'i' -. _. _. _. i' ~·~·~·.~f:FCf ~ .. p~ !i~i ~;: =: ~: =:~: ~:~. =.=~faJ9. 'E~ ª~ s~ nii~'i ~.ê~ ~ ~ ~~~ ~~ ~~ ~-. ~~ _~: .. i 
! C ~iç'oe'e' _._. _.- ._. t.Y.@·-b5J!,§- . i' .Q~<l. ~-6·"tªª :~:;&C?_j\b~e.~66 ._.- ré~r~ '-j\o~6'ó'-' .. _.: 
; Sr:..coolas , 48 : 1 !'.:::-$ 38,00 I Cr 95,00 ! 
i Ccnísetas : -: !, - I Crioji 20,00 i 
I _._. - .... _._.-. _. _ .... _.- ._. _. _ .. -. -'-' _. - .... --."' •.•. -. _. . _._.- • ..,. _ .-.•.. _. _._._ ._. _ ....... _. _. _,_._. _ .-._ .... _ ........ _ .... _. - .... ,' 

i .. _~~ .. ~ ~~_._._. _._._._.l ...... , .. ~~?_._. _.1._. _. _. _?.?. _._ ._._ .i9_~.:~p_, ?!.ºº9_~ _qp_ .... _ .L._ç!.~~_ ... g~5~-º9. ...... _. i, 
• 

CEN'mos DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
• 
I , 
I , 
I • 
I 
• , 
• 

.... - ._. _ .... _. _._. -.~ .. -.- ;_.- '-'iirJ'-d'ã'-PE'- 'as .. · .. · -._. _. -': -. _. _. _. _.- 'varar-' ãã's'- .-s·-ti-à _. _ ......... -.-._ .... -: 
Matorial : VEiiiàlããi·_··<r~íituif.as·-~-·-ij'énãf"de.s-· .. _·--r-~re:tült""aâ-'-'·"1 .. -._ .. _.-._ .... _ ....... _._._~_._.- .... _._._._.~._._._.-.-.- ·_·_·_·~· .. ·_·_·_·_·-·_·-·_·_·_·_·_·r·_·_·_·_·-·-·_·_·- ._._._ .... -

, I '6 . 64 ' Sacolas í 23 i 9 i Cr\ji 230,00 ! Crç:> 5,00 ; 
. . . I 

_._._._._._._._._._._._.~ .... _._._._._._._._._._ .... _._._._._._0_ .... -.-._ .... _· ..... ·_· .. ·_·_ .... _ .... _· ... ·_·_·_· .. ·_·_._._"-.-~ 
• 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
; .. -. _. -' _. - .. _. _. _. _. _ .... -:-._. _ .... - 'ifQ'-ãe'- "e _. fi ã: "'-.... - i"'''''' ._. _ .... -' .. .. _. a _. _. _ .. ~ ._. _ .... -. o •• _. - ._. - ........... ; 

i Ma terial i ~'~-dl'a-'B-i'G~ttt'nãs-r'- . . ._._ . .a~H·];l8~~U1tã§·-·-··-; 
! .... CaJ.'~õe s'"·' _ .... _. rv.en·-~5~ ._. T- ._~. _.-~-.- .... -'!'C' • . . -.- r" Cr ._. -40-~ ·0'0 ... - .... "'r-
: Mulo s : ~ I 1 i C ' ,00 ! Cr 10.00 i 
· "'-'-'-'-'-'-'-'''''''-'-'-~-'-'-'-'-'-'-'-'-i-'-'-'-'-'_._._._.~._._._._._._.-._._ .... _._.-.-+-._._.-._._._._._._._ .... -.-.~. 
! T.TAL ! 137 1 3 !Cr$ 2.320,00 J Cr$ 50,00 ! · .. _ ... _._._._._ .... _ ..• _._._.l .. _._._._._._._._ .•.... _._._._._ ....• _._.~._._ ... _._._._._._._._ .....•. _1_ ....... _._._._._._._._ ........ _.~. 

li O T I C I 
, 
A R I O - -. ,.",... "'.. -- - - -~ - -

"Dia Pan-Americnno" .. - ._- .. .. 

O D:la Pan-Americclno foi comemorado festivamento,nus 
_ A 

l,l.~4"~,'.:;.; ""-:"''''i~tvC ARsistonciais de, Departamento de Educaçao, Assisto!l; 

cio. o Recreio, 

l!otivadol3 pela ~'lomenagem que cada Parque ou Rocanto 

Inf'antil, Ceatro - -de Ec.ucaçao Famij.iar ou Centro de Educaçao Social do-
, , 

verla pl'estar a um determínado pa:Ls das Americas, os educandos dosen-, 
volvoram uma serie do atividades que muito contribuiram para um melho:!:' 

I' -con.'J.ocimento- do pa:r.s homenageado e para a realiznçno dos ideais do "aE 
americanismo. 

lados, poesias, 

Ac dJ'amatizações, cantos, n~meros de ra1.1.3h'í'ilibto .bD~ 
tl'abnlhos do re~orte, colagem" dobradu!'as, desenhos, 

-confecçao de fant~aia9 - , de papel cropon, confecçao de albuns comemora'" 

tivos, bandeiras, 

les0onte3. 

, 
etc) desportaram vivo interesso nas crianças e ado," 
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Varios palse!l pan-americanos 8stiveram presentes nas come-

A - , moraçoes, nas pe!lsoas ce seus consules, assistir.do a homenagem pre -
parada com al1:izac.G e cal'inr.o 

des e suas E·" .lCadOl'as o 

pelos froquentado~es de nossas Unid~ 

, 
Os Conselheiros de Ed, tan;bem estiveram presentes, sentin-

do-se satisfeitos com o trabalho educativo demonstrado. 

A todos que colaboraram para o brilhantismo do "Dia Pan-Ame 

ricano" os cumprimentos sinceros dôste Boletim e os ardentos vo­

tos para que continuem realizando os ideais pan-americanos, para 

maior felicidade do Brasil e das Amoricas. 

CONGRESSQ "~~ A!!,~lg.9MlQ R,~ ~DICINA APLI9.ADA .~ f.''DUç.b-.Q!Q , 
F'ISICA 

. , 

Com grande ex::. to - -realizou-soem SaO Paulo em comemoraçao aO , 
seu IV Centenario o ;;VI Cong;:eeso 3ul Amor!canQ de Medicina Apl:!.-

d 'Ed - Fi, .. ca a a ucaçac ~e.LCa" o 

O nosso DOplJ"tamonto • cola'borou no programa desse Congresso 

-

pela apresencaç;:o d&s or1a!!<:)as e adolesce::ltes de n0ssas Unidades 

Bduca.tivo-Assistencials, <lue vordndeiramonte brilhal'aJll em demons-

traçiesde educação lisiea. '\ 
, - i • i Alem da domonst~açao coletiva Que empolgou a ass stenc a e 

na qual tom<'l,~am p«rte os Parques Infantis D. Pedro II, são Rafael, 

Presidente Dutra, Bom Retiro, Barra Funda, Lapa e Bantos Dumont, 
~ , -' aprosentaram,-sc em magn:l.fica forma atraves do demonstraçoes pro-

prias, as crianças do ~arque Infantil Pro8idente Dutra, as educa~ 

das do Centr'o de EduC'içs.o FamillaX' do 

Centros de Educação S~ei~l do Catumbi 

, 
Tatuapo, e os rapazes , 
e Tatuape. 

IluE tl'flndo_ a tose apresentada aO Congresso de Modicina Es-, 
portiva, pelO D::,.Ata:iJ.ba de Frei tas, - 0- inti tulada "Ginasticll Ro-

creati va :;:nf'anti;J,.f1, 'lS cl'ia;J.çaE', do P. I. Lapa e Santos Dumont, ori0!l 

to.dlls po~:', Prof' o FoJ.ipa Casto},o < - aprosontal'am uma intorossant{s~ 
-slma demons tra'{ao dessa ativid'.1d.0" 

rigidos 

para o 

pala 
• exito 

Os oEsdica co::'otiv':s da domonstração colotiva f'oram di , . -
Pr:;f'. Il'L,e Koor!)(,:'., qUO prostou a maxima colaboraçao 
(1,:'", ~->os~" a..... ...c:..e 

ParqU:l !nf'antil Pro!lidonte Dutra e 

Centro de EduCQ(',ão :"arniliül' do 

Ana Toreza Nal,ol i ta::-,O o as d-,s 

, 
'l'a tuupo 
Contros 

fo~'o.r.1 oriontadas pela Prof. 
-

Cc\) 
.,.... :1 "" buu.Ca ÇH() Soc.ial do Ta tua -, 

pe O C tum'o~ p"" P"o" fi . .:....,; . .:.. ,_) ..:. .L Q Progresso Niotto, 

TodO:J OH Profcasoros de -Educ'lcao 
" 

Física qv.O 
- -param dessa fost·,. eiltuo d0 parabons, porq·.lanto o. mesr.>.'1 osteve 8XC~ 

lente, 

sistas 

.... -, P" 
causando tdmil'iiCa:l t' ontus:'.D.smo naa 80 cl00 r:.cd~cos congr,l':!-. o 

sul ''''''-'''''''0 P"'O' c ~~os L .... L··.'·,~'>!,';..t . .l, 8 .1- . .LV , mas ct" tDdos ,)S quo tivoram a opo.!: 

tunidado de assisti-la, 
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Esta de parahens tambem a Educ.Musical do P.r. da LCi.pa,que 
apresentou a sua "banda-mirim", bem como a Educadora Vitnlina Ac­
cioly pela regência do Hino Naci6Dàl, muito bem cantado por todos 
os oducandos. 

A V I S O - - - --
Curso de 

• 
Funda,men~os 2 .:;T..;:;~ ... q.;;rU=c.::n da -Recreaçao 

Cientificamos a todos 
do no período de 17 a 21 de maio 
ca da Recreação sob o patrocínio 
Êducação Física do Estado de são 

, 
os Educadores que sera realiza'-

.' 
um Curso de Fundamentos e Tecni---da Associaçao dos Professores de 

A 

Paulo, curso este destinado aOs 
professores em geraL 

Todos os Educadores das Unidades Educativo-Assisten~ 
ciais estão portanto convidados a se inscroverem no referido Cur-

_ A 

so onde serno abordados assuntos de grando intoresse no setor da 
reoreação. Aliás, j~ tivemosagrata notíoia de que alguns Educado­
res inscreveram-se imediatamente quando se oogitou dêsso curso p~ , , . 
la primeira vez, ha algum tempo atras, revelando o seu interesso­, 
em progredir e oultivar o seu aperfeiçoamento tecnico e cultural. 

,.. -, , , 

Para essos Educadores a inscriçao ainda e valida mas esperamos que 
~itos outros Educadores tambéms~nifostem favoravelmente • 

Aos interessados, portanto, transcrevemos os itens mais 
impOl'tantes da circular que nos foi enviada. 

, 
- O inteiramente sera ministrado po - -, 

lo Dr. Inezil Penna Marinho, Catedratico da Esco-
la de Educação Física. 

- Os alunos que tiverem froquência de 2/3 das aulas, - , farao jus a um cortificado fornecido pelo SERVIÇO 
DE RECREAÇÃO OPERÁRIA DO MINIsTÉRIO DO TRABALHO, 

F 

INDUSTRIA E COMERCIO o pelo DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA; 

, . -
- As aulas, em numoro do tros por dia, serao realizQ-
I' , das no per~odo de 17 a 21 do maio, das 19 as 22 hs. 

om local a sor designado. 

- Os interessados poderão realizar sua inscrição di1 
riamente nos seguintes locais 
a) - Associação dos Professores de Educação Física, 

, 4 ' rua Cesario Motta nQ 379, 'das 1 as 18 horas. 

b) - Serviço de Recrea ção Operária. rua Martim; 
, 

Fontes, 109 - llQ andar - das 12 as 18 horoso 

++,,-++++++++++++ I I +++++++++ 
+++++++-'-+++++++ 
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